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admissibility of criminal profiling in the courtroom may 
contribute to a better analysis of evidence by forensic 
experts and, subsequently, to improve the quality of 
judicial decisions in criminal matters, building effective 

and accountable institutions at all levels. Further studies 
should evaluate the scientific reliability of the forensic 
technique and its compliance with the admissibility 
criteria existing in legal systems. 
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Resumo
Introdução: A Selegilina (L-deprenil), é um fármaco da 
classe dos antiparkinsónicos, razão pela qual é utilizado 
como tratamento da Doença de Parkinson (DP). Sendo 
esta uma doença neurodegenerativa progressiva tendo 
como principal causa a depleção de dopamina. Este 
composto atua no Sistema Nervoso Central (SNC), 
inibindo irreversivelmente a Monoamina Oxidase Tipo B 
(MAO-B), deste modo é capaz de impedir a degradação 
da dopamina em estadios iniciais da doença, retardando 
a administração de outros fármacos [1]. Objetivos:  Este 
trabalho tem como principal objetivo a compreensão 
da selegilina tendo em conta a sua farmacocinética 
bem como a sua aplicabilidade clínica. Métodos:  A 
concretização do presente trabalho partiu de alguns 
artigos/investigações publicadas na PubMed e PubChem, 
consideradas pertinentes para a compreensão e estudo 
do fármaco em questão. Resultados:  A DP tem como 
principais manifestações clínicas tremores e acinesias, 
devido a depleção da dopamina. Relativamente à 

Selegilina, o composto é administrado via oral sendo 
rapidamente absorvida no trato gastrointestinal. Tal 
como a maioria dos fármacos, este composto sofre 
metabolismo de primeira passagem hepática sendo 
metabolizado em L-metanfetamina, L-anfetamina e 
L-desmetilselegilina [2]. Uma vez que o composto tem 
uma baixa biodisponibilidade, atualmente é possível 
administrá-lo sob a forma de orodispersível. Por fim, no 
que concerne à sua excreção, ocorre essencialmente 
pela urina e em menor quantidade (15%) pelas fezes [3]. 
Embora o composto esteja associado a um leve aumento 
de enzimas séricas, não se encontra relacionado a lesões 
hepáticas agudas [1]. Conclusões: Em síntese, a Selegilina 
é um composto com elevado potencial terapêutico, não 
só para DP como para outras doenças, uma vez que se 
tem tornado eficaz no tratamento de dependência por 
nicotina e cocaína. Para além disso, existem ainda estudos 
que evidenciam a sua empregabilidade em doentes com 
Doença de Alzheimer [1].
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